
TF\VIRrl, II de Março de 1956 N.O 1.131

SEMANÁRIO

I.

; �:-
______.,.

----
-

... \ \

" .-

REGI.ONALISTA (ÃVENÇA)

'�'1f''i���"'��;�� de 10 nú:e;o;��O�:�I�O�:TaVirll .• 8$00
, »10 , - Para outras localídades " 9$90

, Redacção e Admíníatração '. I S I DOR O M A NJj E L P I R E S . Composição e Impressão

_J.��:u�a:.�()�r�.;.'();.::a�r;re:i:r.:il�,�1�3:.;;;.:T:.:4.:.:V;.;1�:.::.<t�J';;;';.T�el�é�f;.'�1.;;27�1.. I ...I__.T.li¡.p.oii9.r8..f1..a_«.P1III0•VIIIIO_'A.L_G.Â.R.V_IO'I'.)_T.8.v.lr.8_''--�,.

.-v ,'A.:

EIHTOR E PRO'PRIETARI0

:t1ANUE--L. VIRGíNIO PIRES DIRECTOR
"

Vai
• • •

InIClaris·e· �

a

.

construcão
.

#

de novos celeiros.

��������������========�.:. yAI iniciar-se a construção
dos modernos celeiros da

ESTE problema tem sido bastas vezes .debatido nas colunas ,F.N.P.T., no Campo dos Már-
do nosso ,jornaL tires da República.
.... Sobre a população escolar do concelho e as suae ,con-. .

Ao contrário do que estava

= dições económicas, já falaram as estatísticas. Está mais que \ projectado, os mesmos não se-
• demorsstrado o direito que assiste, a Tavira na criação de rão construídos ao fundo 'da
uma escola técnica, 'comercial e índustríal...,

..

'Atalaia, mas 'sim junto' da
Ce'ntro da região sotaventina e cabeça do seu.i maís vasto,. igreja de São, Sebastião e no

concelho.vele debate-se há anos pela solução.' do almejado pro-. alinhamento da Rua do Poço 1

-do 'Bispo, segundo nos infor-

TAVIRA -Praça da República

(Continua na 3.- página)
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do -Corporativismo::

Pro�issã'O' de' Pas's.as '
.

Realiza ...se no proxrmo do-­
mingo, -conforrae noricié mos,':
a tradicional, 'Procissão de'
Passos .

O sr. Ministro das Obras
Públicas, pelo Fundo de

Desemprego, ,concedeu para a

nossa prcvíncia as seguintes
verbas:
Â Junta de Província do

Algarve, para construção do
edifício destinado à sua sede,
em Faro, reforço, 100.000$; à
Diocese do Alga.rve, para re­

modelação da igreja paroquial
de Salir, La fase, reforço,
12.000$; e à Câmara de Tavi­
ra, para reconstrução e am­

pliação dos Paços do Conçelho,
reforço, 100·'000$.

Este número foi visado pela
Delegação de Censura

JULGA-SE..;:_
e'é ae desejar - que a Organização Corporati-;

_

va vá ter um lugar .prepnnderante, um papel de primeira,,, >,

plana, .no quadro dos pro-. � A.,. �.' ,,};.,_' blemas nacíonaísa estudar' � por Alberto Torrlano .

� :' ,

� no próximo IV Congresso � - � !',
da U. N. ..... ............................."........................................ ,

Uma vez que este importante,debat: precede de pouco te� ... ,

po a instituição das primeiras Corporações 'em Portugal,-'-r p�18:, \
estas já foram anunciadas para 'breve p�r(\ quem ten:" especiah.n
autoridade para o fazer -, não, é de admuar que æssrm. acon-«, '

teça. De estranhar seria! o contrário. De Jas�mar seria q�e con­
tinuâssenros a marear' passo na p ropagação .da doutrina. que- "

consubsrancia o Regime e o hã-de consolidar orgârricamente; "

Múito e precioso� tempo, se perdeu. já num ma.rasmo ',in ... ,:,!

quíetante e amolecedor, queC,'f
___iIlIIIl!IIIiI I1111!11 , .;> ocasionou, entre outros males. '

o reaearecimento e a ínfilteæ-
"

ção de ideias que são a 'perfei-;·
ta antítese "daquilo que,�-há '.'

muito humanamente' preconí.. )'
zamosr - uma perfeita hJÍerà:� .. I

quia, de valores e um -¡justO\�'
equilíbrio de interesse's."> "

Já c ego ism o indhridualist$:' \..
e plutocrâríco invade' sub-Tep':¡, ;

riciamente o nosso-campo, ma'-n�
n ientando as melhores Inicia- .

ti-vas e subjugando .as mais :,'

legftimas aspirações. Já a pró- '

�
,pria grahde mentira .manobre, \.J

,..,As pedras do.s Lugau-�antos; <também, traiçoeiramente.' às (w\

Por seu destlOo fatal., ocultas, tirando efeitos políti- 't\

�
Têm ]ara nós mais entantof, ,cos daquele marasmo .e a'tiçaQ-I�

J Do que as dum manto reaL, do. o õdío > contra ,aquele'."�;'
,

egoísmo,
Isidoro Pires ;';0_ Importa,' por conseguinter. "

.,

dominar com ânimo forte a )C
----••-------..--------------- .....

situação e dar actualidade;.re- . .".,

vivescêncía e continuidade à r,
nossa doutrina com o mesmo..

espírito de cruzada e a mesml!r,i-\
tensão "espiritual que foràm"'fi)'
apanágio e- glória dos que. em; ';'.'
1933 dera,m,.a\lma, a uma/poli ..';' "

tica secial que, apesar d.e todos ,::..

os atrasolS e inquinaçõe8,�''Se'�
mercê-de tão importante e ú til �::eh:�:fj�i:� a;:l���e�:: :r:: .' "

melhoramento, atingirá, certa;..
jectando-se na v:ida da Nação,,'mente, o nível de progresso a
e desenvoLvendo-lhe de nevo �

que tem jus. -

a esperança:À populaçãode Vila Real re- A U. N., organism.o e.sen- "'.cebeu com alegria a boa nova. cialmente politico, não pode "As labras,' que severãe ini-
hesitar. Cabe-lhe, essa,' ,bela:" ,

ciar-se dentro e'm breve serão
f d d d'

tare a e 'espelltar 'vonta es·'e:. '

'lV de reaquece.r corações. Por esse�

, i País fora há milhares de ver-

� dadeiros pioneiros da Rev,olu- ,

ção NadonaI que,' embora' há '.'
anos, um pouco céptico.s e· não ,\

obstànte a sua justificada des-' ,

crença, se encontram prontos,. �

logo (ve o facho esteja, aceso'.,
c em boas mãos, a levar de ,Nor-,.

te a Sul de Portugal a palavra' ,

de Paz e de concórdia, a ,pala"- '.

'\ vra de fraternidade e de uniãe, I,

, .. , que ;aglutinar,á para as gTan.;: 'h,
" des realizaçõ'es sociais todo's�r'
-

os portugueses de boa vontad-e. 'r."

° facho andará' de mãô\e,m�''')
mão, brilhará· alt0 nas terra'B' \.

portuguesas, iluminará e es­

quecerá quantos se aproxima--­
rem da sua luz de resgate e do
seu ardor de fé - e a Pátria'
amará, 6.nahnente,' a' transcen';'
dente )verdade da J doutrina
corporativa'.
Desenvoltura e pureza no,

pensamento, unidade. e firme-,
za na acção � eis as duas ar­
mas primaciais na batalha
que urge iniciar.
° Congresso da U. N. deve

ter em.·-consideração estas pre­
mentes necessidades se ambi­
ciona estar à altura das cir- 1

cunstâncias e do momento'

(Continua na a,8 página) "
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de'Vila :Real' de Santo "ArHó'ni\o

FOI' recebida com regozijo a

notícia da publicação, no
Diário do Governo, do decre­
to que autoriza o Ministério
das Obras Públicas a despen­
der a verba de 13.800 contos

para a execução das obras de
construção da doca de pesca

àUm aspecto do porto de Vila Real de Santo António
,

, "?�
executadas pela Direcção Ge­
ral dos Serviços Hidráulicos,'
no prazo de 4 anos. As ver­

bas a despender por ano não.
poderão exceder o quantita­
tivo de 3.450 contos, acresci­
dos do saldo que se tiver apura­
do no ano antedor. Os encar­

gos serão suportados pela Jun­
ta Autónoma dos Portos de

SOttavento do Algarve:
mais Uma obra de gran­

de alcance ·([ue o Algarve fica
a dever ao Governo da Nação.

de Vila Real de Santo An-
tónio.
Trata-se de uma: . .obra de '

grande interesse para a nossa'
província, sobretudo para a

região ,do sotavento algarvio, e

que muito virá contribuir para
o seu progresso, sob o ponto
de vista económico.
'O porto de Vila'Real de

Santo António, que é um dos
melhores do nosso País, dada
a sua excelente situação geo­
gráfica, num futuro próximo,

hI fiAI? 1956

-

.\

:-. mam.

;.: Tal mudança deu azo a quai­
- xumes por parte de alguns'.n
moradores do sítio, que agora

:,.
vêem 'diminuído o seu, hori-

le
'J

"
.
zen te. Vlsua .

Às 'razões que levaram a tal
<". deli-beração, segundo informa­

"

.

ções .co lh.idas, é motivada pelo
.... ,

facto de não eh.ega r até ao fun­
" : do da A ta la ia. a canalização
;'� de água e-rede de esgotos, que.
....

tanta falta.faz sob o ponto-ele
� vista higiénico .

.

�,
A F. N. P. T. procura ins-

e-'-
1

.

talar os ce· eiros o ma is. próxí .. "
r¡ , '1 d -

do Crno pOSSlv,e a estação. - 0S a-
,

minhos de Ferro e o local ini­
cialmente ,escolhid� ,foi rias

proximidades. da «Estrada das'
blenilL A sua justa- ambição não. quer dizer que não. reconheça Paredinhas»; porém, o preço
aos outros concelhos" algarvios 0 'direito 'de possuirem também pedido por metro quadrado de
as suas 'escolas técnicas e liceus, .consoante as necessidades do terreno, levou-a à imediata.
meio .. Por'ém, T�vira -clama, e

() _

desistência. ..

com justiça; ,que é a única, ei- Continua na 3;8 páginadade do Pais' onde o grau de I f a ç' 0- e sensino. oficial nãó vai além 'da n �O r'm
.',

'.

instrução primária.
São centenas de

.

filhos de
pobres, ínteljgêncías embrio-
nárias que.' em cada ano. saem pELO «Fundo do Socorro
das escolas de ensino primá-, Social» foram concedidos,
rio e por aí vegetam, na dis- para o Algalive, os seguintes
puta de um lugar de marçano subsídios:
ou de aprendiz de oficina, por C6missões MQnicipais de
carência de meios. AssistênCia: de Albufeira,Na/',8u�" maioria•. têm. que 4.000 escudos; de Alcoutim,
aguardar.a i£lade sa incorpo- 5.000; de Aljezur, 3.000) de
ração militar,- e depois procu- Alportel, 3.000.; de Casilo Ma-'
rar que alguém, am-Ígo,.lhes en- rim, 3.000; de Faro. 24.000;
vie uma carta de chamada pa- de Lagos, 24.000; de Loulé,
ra poderem emigrar, para a 18.000; de Monchique, 6.000;Afriea :ou para o-Brasil. Che- de Olhão, 30.000; de Porti-
gam à maioridade sem' Unl8/L - mão, 18.'000; de Silves; 18.'000 ;'-'
profissão definida, por.falta de de Tavira, 16.000; de Vila do
u,ma escola ónde, quase 'gra.: Bispo; 4.000: e de Vila Real
tuitamente, aprendam a ser de Santo Àntónio, 12.000;
homens válidos, poderosos au- Irmandade de Nossa Senhora
xiliares ou técnicos competen- da Misericórdia de Faro,
tes da indústria nacional. 10.000; Infantário de Nossa
Os anos correm e o proble.. Senhora de Fátima de Faro,

ma, cada vez, ressalta mais I 48.000; Misericórdia e Hospi-
aos nossos olhos. tal de Nassa Senhora dos Po-
Actualmente, nas oficinas e bres de Loulé, 4.000; Miseri-

n'ts escritórios, há relutância córdia. de Lagos, 12.000; e As-
em aceitar rapazes para a prá- sociação de Àssistência à Men-
tica, que não sejam portadores djcidade de Tavira, 12.000'.de um mínimo de habilita-

•ções, para que as empresas
nO'lsam tirar alg,uns lucros
¡¡,ssa aprendizagem, visto que
•., terão q ue pagar os salá­

rIOS minimos impostos pela
lei e os respectjvos descontos
Para o Fundo de Desemprego,
Caixa de Previdência, etc., etc.
Isto quer dizer que um ra­

paz que acab� de sair da esco­

la, apenas com o exame de
instrução primária. não tem
possibilidades de emprego ime­
diato. Para entrar na vida
prática, numa oficina, por mais
modesta que seja, dados os

aperfeiçoamentos que a técni­
ca modprna impõe, são neces­
sários mais alguns conheci­
mentos, aqueles que não é pos-'



2 POVO ALGARVIO

A Serviçal
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Escusado será dizer que, a

essa hora, o café não faz lalta
e a lata foi aberta a mecluulo,
ou a dinamite, conforme o po­
der de resistência. aos nervos,
dos patrões.
Isto, e o mais que �tiui não

está, é que constitui o tal «cos­
tume» que, na verdade, e com

certeza, é um «mBU costume»

muito grande.
Em tais circunstâncias, ain­

da assim, acha injustos os ra­

lhos que se lhe faz e, quando
não é de qualidade de chorar,
dizendo-se infeliz, bate com as

portas e serezina entre dentes,
lá. para a cozinha, pedindo
pragas aos donos da casa. e

chamando-lhes pelintras.
A que é de vingançeeinhes,

deita, então, petróleo na sala­
da dizendo depois q�e confuAn­diu a garrafa do vmagre. ,

s

vezes faz outra gracinha mui­
to mais engraçada. Pega na

mala e, ante a estupelecçiio ge­
ral, íamos dizer dos próprios
móveis, sai sem dizer adeus
para não -deixsr saudades.
Ela sabe que os patrões vão

estar um mês, ou mais, comen­
do da pensão e têm de investir
com toda a gente, pedir, supli­
cal" bater o mato groeso, para
ar/anjarem outra colega lá
para casa.

Uma vez lá. fora, fazendo da
lingua ariete, -arreze os patrões
mais reputados e, para se

justificar, atribui-lhes munies
e qualidades inquisitorieis que
arrepiam os desprevenidos.
De histórias' delas está o

mundo cheio,
Uma â. sorte.
Em tempos adquirimos um

galinácio de raça que, segundo
nos garantiram, iria desfazer­
-se em ovos como bloco de
manteiga ao fogo.
a animalejo cresceu, passou

pel« fáse relativa à puberdade
e, quando de um momento pa­
ra o outro esperavamos ver o

bicbecoco por ovos como bor­
boleta de bicho de seda, 'cons­
tatámos, desiludidos, que a ave

não punha nem uma lesca de
casca de ovo e que, pelo con­

trário, só comia com um ape­
tite de viandante.
Aquilo fez-nos especte e,

agarrando na eliméria, praee-
'demos meticulosamente àque­
las sondagens. no local próprio,
segundo. os avicultores, para
saber se há promessa, ou não,
de ovo em. vilegistura,
Nlia havia dúvida. No dia

seguinte haveria um ovo mais
nas estatísticas, e era dali.
Prevenimos a Serviçal e res­

pirámos. Até que enfim ia
abrir-se' a torneira ovípara.
Porém, quando no' dia seguin­
te quisemos ver o ovo novo, a

Serviçal informou oiiciose­
mente que a galinha comera o

próprio ovo.

Dal por diante, e por mais
cuidado havido, a notícia não
variava. A galinha comia sem­

pre o ovo.

lá estovemos resolvidos a

acabar com aquilo; comer a

galinha e, assim também, to­
dos os ovos por ela comidos,
mas eis que se arma um pé de
vento mais],rijo e a Serviçal
bate em retirada com armas e

bagagens, sa.indo de nossos hu­
mildes domínios.
Logo nesse dia, quando nos

o futebol algarvio
está de parabéns

Com a conclusão da La fase do
Nacional da II Divisão, verificada
no pretérito domingo, entrou o

futebol algarvio, numa fase verda­
deiramente aliciante mercê da
honrosa classtñcação obtida pelo
sempre glorioso clube da uossa

vizinha vila de Olhão.
Agrupamento cheio de tradícões

no futebol nacional, mais uma vez

soube, com toda' a galhardia, con­
quistar um lugar de destaque nos

postos cimeiros da tabela, ganhan­
ao, assim, jus á sua passagem á
fase seguinte do Campeonato Na­
cional da II Divisão, da qual sairá
o respectivo Campeão que, c0':ll0
prémio, terá o Ing reaao automático
da Divisão maior.
Depois de 26 jornadas, �epletas

de emoção, durante as quars todos
os adeptos do simpático clube v i­
veram as m-iis cruciantes horas
de incerteza. onde o desânimo e a

esperança deram oe braços e ca­

mínhararn a par e passo, de do·

mingo para domingo, outro me­

lhor prémio não poderiam ter do

que aquele agora obti�o! pois que
assim lhes fica a poaaíbihdade de

poderem discutir, até final, com
os demais concorrentes, a obten­

ção. do almejado título de cam­

peões.
Terá o Olhanense, realmente,

tarefa assàs dificil mas não ínteí­
ramente impossível, se atender­
mos a que dispõe duma equipa
cheia de jovens habilidosos e pos­
suidores duma inquebrantável fé
nos destinos do clube, cuja carni­
sola tão garbosamente en vergam
e

. defendem, e a atestá-lo se en­

contra a retumbante recuperação
levada a efeito na segunda volta
da fase que agora terminou e que
tanto deu que falar, em todos os

meios afectos ao futebol.
E, de facto, digna de todo o elo­

gio a acção desenvolvida por esses
briosos rapazes, na recuperação
levada a cabo, pelo que são credo­
res no nOS80 abraço de parabens,
que daqui lhe enviamos e no qual
não poderemos deixar de ab�rcar,
também, os seus adeptos e SImpa­
tizantes pela forma baírr-iata e di­

gua de todos cs encómíos, com

que souberam acarinhá-los, acorn­
panhando-os, em massa, sempre
que tal foi necessário, para os

inicitar com a sua presença e a

sua voz, gritando o «slogan» de
sempre: - Olhanense I ! ! Olhanen­
se II! Olhanense ! ! !
Que essa vontade inquebrantá­

vel, duns e doutros, _perdure atra­
vés dos tempos, sao os n08SOS

mais sinceros votos. para que, se
possa fazer renascer das cinzas
da passada glória, uma nova gló­
ria para as côres do simpático
clube, para gáudio da .su!l sempre
crescente maesa aseocrattva.
Que se ouça, pois, o grito de

cerrar fHieras e de olhos postos
nos pergaminhos do glorioso
Olhanense, se procure dar-lhe o

lugar, entre os grandes do fut�­
bol nacional, a que tem todo o dI·
reito. -,

Vende-se
Uma courela de terra no sí­

tio da Boa - Vista - Santa
Margarida.
Tratar com Francisco Antó­

nio Bacalha.u, no sítio de S.
Pedro - Tavira.

propunluuxxos da.r ¡im às mel­
dades canibalescas do bicho,
encontrumo-lo inocentemente
mordiscando as penas ao passo
que ao largo alvejava, tran­

quilo, inteiro, um ovo.

Admirámo-nos, mas admi­
tindo que o bicho estivesse com

«pevide», munimo-nos de um

alfinete, levantámos-lhe a lin­
gua e querulo constatavamos

que nos engeneremos, lemos,
perfeitamente, no estúpido
olhar da ave, uma zombeteira
censurà que de tudo nos es­

clareceu.
É que, quem 'vinha 'comen­

do, diàiiamente o ovo, não era

a pobre galinha de raça, era

ela, a «raça» da Serviçal.

TELEF. .eo Permanente neutra
e Permanente frio

'SSW._'" !i!\PP!"mS:!:'i!TJ'2?"__.. ....III!iB.._...._-

Pelo Tribunal �arln �e �inu
IOMFSMWA;, 'Il'o/

Presid-ido pelo M.mo Juiz
desta comarca, sr. Dr. João
Augusto Pacheco e Melo Fran­
co, realizou-se, no dia 1 do
corrente, o julgamento de Lufs
Custódio Figueiredo Raimun­
do casado, negociante de pei­
xe: desta cidade, (fue era acu­

sado de crime grave.
A acusação' esteve a cargo

do Digno Agente do Ministé­
rio Público nesta comarca, sr.

Dr. Almeida Loução, e a defe­
sa foi confiada ao douto advo­
gado desta cidade, sr. Dr.
Eduardo dos Reis Viegas
Mansinho.
O réu n�gou a açusação. O

julgàmento dec.9t.re.p�,� porta
fechada, a qual, a;ps¡ debates"
foi aberta. Usou, então, da pa­
lavra, em 1.0 lugar, a Digno'
Agente do Ministério Público,'
que produziu brilhantes alega­
ções orais, através das quais
demonstrou, irrefutàvelmente,
a culpabilidade do, réu, para o

qual pediu, verberando o seu

procedimento, a aplicação do
rigor da lei, atenta a natureza

'e gra vidade do crime que lhe
era imputado e que considera­
va provado.
Seguiu.s�.lhe o s�. Dr. Man­

sinho, que, reconhecendo a re­

pugnância do crime, explicou
que aceitara o patrocínio do
réu por .estar intimamente
convencido da sua inocência
alegando que a atitude dos
queixosos resultou do facto de
pretenderem urdir uma intriga
contra ele com o fim de o com­

pelir a entregar-Ihes proventos
que minorassem a sua inferior
e precária situação económica.
Produziu largas considera­

ções circunscritas: a esta tese,
que pretendeu fazer vingar pe­
la subtileza das iJações que
tirou da matéria de facto, ter­
minando por pedir justiça.
Encerrados 'os debates, o

M.mo Juíz, perante a expectari­
va de um público que, silen­
cioso, enchia a sala da aud iêrr­
cia, ansioso de conhecer a de­
cisão, leu a sua sentença, na

qual, dando como provada a

acusação, condenou o réu na

pena de 22 meses de prisão,
imposto de justiça e S. 000$00
de indemnização.
Dirigindo-se depois ao réu,

o M.mo Juís teve palavras co­

moventes e de grande elevação
moral, às quais soube impri­
mir, com raro talento, um cu­

nho de fina eloquência e erudi­
ção, fazendo vibrar o mais frio
e indiferente serrrimerrto da
dignidade humana. Essas pa­
lavras calaram bem fundo no

íntimo de quantos as escuta­

ram, vendo-se na assistência
lágrimas no rosto de muitas
pessoas, que as não puderam
conter, dominadas pela emoção
O, réu, cabíshaixo, muito

compungido, escutou também
as palavras de exortação do
M.mo Juíz, soluçando, debu­
lhado em copiosas lágrimas.
Sabe-se lá se na babélica con­

fusão das suas ideias, estaria
um grito de consciência que o

impelisse à confissão éspon tâ-·
nea do que negara �o julga-
mento. "',

Oxalá essas palavras não
tenham sido lançadas em.cam-.

po estéril e que a pena aplica­
da sirva de exemplo para que
se não voltem a repetir crimes
tão abomináveis que a moral
energicamente repele e a lei
sev:eramente pune.
A sentença foi bem recebida.

Júlio Sancho
Médico-Radiologista'

RADIODIAGNOSTICO-fO­
MOGRAFIA-TRATAMENTOS
ELECTRICOS-ONDAS
CURTAS - ULTRA-SONS

Ciática, lumbago, artrose de·
formante, nevralgias, etc.

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃO tefs. 368

Rui Aboim Faria Partira
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dimento de solidariedade in­
ternacional - empreendimen­
to em que o nosso País, tanto
pela sua posição geográfica
como pela sua vocação históri­
ca, encontrou um quadro de
natural desenvolvimento, sem
quebra da sua fidelidade à tra­
dicional, aliança com a Grã­
,.Bretanha, assim como aos

tratados especiais com a Espa­
nha e com o Brasil.
A rrirrguém podem, portanto,

surpreender as palavras que o

Professor Doutor Paulo Cu­
nha, ilustre Ministro dos Ne­

gócíos Estrangeiros, proferiu
durante a sua recente visita
aos Estados Unidos, assim
como as inteligentes e oportu­
nas advertências que, ainda há
poucos dias, repetiu no ban­
quete aos países do Ociden te
que, no Mundo conturbado de
hoje, a África atravessa uma

crise, ameaçando desintegrar­
-se a sua estrutura actual.
Por isso mesmo, o eminente

homem de Estado e diplomata
insigne, que é o Ministro dos
Negócios Eestranseiros de
Portugal, insistiu, muito jus­
tamente, em que «O Mundo
ocidental. sem a África, esta­

ria condenado à derrota às
mãos dos inimigos, que seriam
nessa altura os mais fortes�,
pois que estando a Ásia quase
perdida para o Mundo ocíden­
tal, a Europa livre deixaria
de ser poderosa desde que deí- .

xasse de se apoiar na Africa,
desde que esta caísse nas mãos
dos inimigos que «sabem ma­

nobrar os nacionalfsmos arti­
Hcíaís e prematuros, para.

grande vantagem dos agitado­
res soviéticos». Consoante
muito bem disse O Professor
Doutor Paulo Cunha, «Perdi­
da a África, isolada a Europa
livre' das suas principais foh­
tes de matérias-primas, as

Américas ficavam sózinhas
perante um Mundo enorme,
hostil à civilização ocidental»
- o que «corresponderia à
destruição da nossa civilização,
sem a qual a vida não vale a

pena ser vivida».
Eis porque, no superior

conceito do Sr. Ministro dos
Negócios Estrangeiros, «O
problema de África é o proble­
ma crucial do grande drama
que se está a desenrolan, pelo
que muito importa estarmos

atentos, tanto �ais que, como

lembrou, «Na Asia já só raros

pontos ainda representam a

sobrevivência do Ocidente»,
sendo um deles a Goa Portu­
guesa, foco e lareira da civili­
zação cristã e ocidental no

Oriente.
Com sobradas razões, pôde,

TELEFONE

TAVIRA carece

de uma escola técnica

Continuação da 1.& pá�ln.

sível adquirir em Tavira, por
falta de escolas.
Como o problema se apre­

senta, só pode granjear os en­

sinamentos necessários para
se instalar na vida, mesmo em

modestas condições. aqueles
cujos pais disponham dos
meios necessários para a sua

instrução. .

t inegável o grande ampa ...

ro que o Governo 'da Nação
tem dado aos .problemas de
ensino em Portugal. Em épo­
'ca alguma se fez mais e me­

lhor. A Campanha de Educa­
ção de Adultos contra o anal­
fabetismo' é dum .alcance so­

cia I jamais alcançado.
Dezenas de escolas técnicas

têm sido criadas por todo o

País com aclamação seraI das
pop�lações 'locais das respecti­
vas zonas de ensino, onde mi­
lhares de bocas elevam pala­
vras de agradecimento à acção
benfazeja do Governo.

,

Tavira, há anos, aguarda
ansiosamente que soe a hora,
de também peder demonstràr
a sua gratidão. Espera que se­

ja dado despacho à exposição
que em devido tempo, foi en­
treiue pelo sr, presidente da
Câmara Municipal,

. t com os olhos postos na

presrigiosa figura do sr. Pro­
fessor Doutor Leite Pinto,
ilustre titular da pasta da.
Educação Nacional, que Ta­
vira aguarda a solução de.um
dos seus mais lídimos pro­
blemas.

i .•
'

Cano, Casa Branca,
Vale do Freixe e Aviz

Sefviçv comblnado
com e Caminh() de ferfv

. E� Cano, Casa Branca. Va­
le do Freixo e Aviz, é inaugu­
rado no dia iS de Março pró­
ximo em ligação com a esta­

ção le Sousel, um novo servi­
ço combinado de passageiros
e bagagens.
A partir daquela data todas

as estações venderão bilhetes
e aceitarão a despacho baga­
gens para Cano, Casa Branca,
Vale .do Freixo e Aviz.
No seu próprio interesse

utilize este serviço combinado.

portanto, o Sr. Doutor Marce­
lo Caetano afirmar, na sua

importante entrevista para o

(lCUnited Press», que «não há
nenhuma razão válida para
que afrouxemos a nossa vigi­
lância para com a Rússia So­
viética».

..4
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Farmacia lVIonteplo Artlstlco TaVlrense

I

Grande sortido de especiali-
dades nacionais e estrangeiras

Perfumar·ias e produtos quími­
cos das mais reputadas marcas

Vendas a preços módicos d� Artigos de Borracha
I,L- �

t83

A Casa que emprega sempre nos seus trabalhos
produtos e aparelhagens de qualidade, apresen­

ta o último progresso na permanente.

Instituto de Beleza Cardoso

Rua da liberdade, 18-1.0 - TAVIRA

•

•



POVO ALGARVIO

A Batalha
do Corporativismo
Continuação da 1.8 pagina

excepcional que vivemos. O
espírito corporativo tem de in­
{(muar d pensamento e a acção
de todos os congressistas ao

ponto de as suas comunicações
eas suas Intervenções não dei­
xarem nunçe de mostrar trans­
parentemente quanto há de
eorporarivo na formação so­

cial e política dos seus auto­

res. mesmo que esses estudos
,/ "pareçam. pelo marcado carác­
ter técnico ou especial aspecto
autõnomo, alheios ou distintos
da doutrina política que nos

tege.
O Corpé>rativismo tem de

ser. numa ,'palavra, a luz - a

única -luz? - a que teremos

de apreciar e resolver os gran­
des problemas nacionais, se

queremos que ele s'!ja. defini­
tívamente, a solução política e

social porruguesa,
Vai o Congresso da U. N.

___: assim o cremos - trabalhar
a esta lliZ quando as primeiras
CorpPÍ'ações se gizam já no

cérebro dos nossos governantes.
Uin .lato conrributo para a

sua melhor instituição não se­

rá, pois. descabido nem ex­

temporâneo - antes se afirma­
rá cómo um dever, cumprido
na hora, prôpr'ia,
Vai o Congresso da U. N.•

- assim o desejamos - traba­
lhar muito, trabalhar com de­
nodo e com fé, para que a al­
ma nacional se impregne, toda
ela, da doutrina salvadera.
Que ele não esqueça, contu­

do, está palavrâ de ordem:
Não basta trabalhar. £ preci...
so trabalhar bem I

�gràdecimento
A 'faJilília de Manuel Ant6-

nio vem tornar público o sen

profundo reconhecimento a to­

das as pessoas que se dignaram
acomparih4-Io à. sua última
morada, e bem assim a todas
ac::t.uelas 'que lhe manifestaram
o seu pesar.

António da Cunha Barata

ADVPGADO

TAVIRA

t
Capitão

José da 'Silva Soaras
Participação e Agradecimento

Ant6nia do Livramento de
Serpa Soares, Berta Marcos de
Serpa Soares, Carlos Alberto
de Serpa Soares, Alberto Car­
los da Conceição de Serpa
Soares, suas mulheres e filhos,
na ímpossíhilfdade de a terem

feito oportunamente, vêm, por
este meio, participar ás pessoas
de sua família, convívio e ami­
zade, o falecimento de seu ex-

"

tremoso e muito chorado ma-·

rido, pª{, .sogro e avó, ocorrido
naeua residência em Faro, no
passado dia 22 de Fevereiro.
Agradecem' penhorados e

eternamente reconhecidos, a

todos que carínhosamenre lhes
deram a sua companhia em

tão triste e dolorosa ocasião,
acornpanhando o seu funeral
no dia 23 ao cemitério da Es­
perança, oríde ficou sepultado
no talhão dos Combatentes, e

,

assistindo à missa do 7.° dia.
Aproveitam a particípar que

ns próximo dia 23 será cele­
bradam issa do 30.0 dia na Sé
Cated�al de Faro, às 9 horas,
em seu sufrágio, agradecendo
comovidamente desde já a

quem se digne assistir a tão
piedoso acto.

«Saúde e Lar», apresentada
mensalmente pela Publicadora
Atlântico Limitada, «em prol
de uma, vida física e moral­
mente sã», é, em Portugal, a

revista mais barata do seu gé­
nero (barata em relação ao

seu valor intrínseco, claro),
não se poupando, no desejo de
servir sempre, dentro do pos­
sível, os seus leitores, a ne­

nhum sacrifício.
De um dos últimos números,

que recebemos por amável de­
,ferência

.

daque le Editorial,
destacamos os artigos: O !,lSO

dos remédios, Causa simples e

remédios naturais para alguns
males de inverno, Assistência
aos idosos, Alcoolismo agudo,
A peste, A paralisia infantil
e os tratamentos, Custa-lhe a

pegar no sono P, As frieiras e

a sua cura.

Rsslnai O '«PODO RIU8rulo»

Espingardaria Algarve
de V.I & F.oS de José Viegas Mansinho - Tel. 40 - TAVIRA

Importação directa
de espingardas, carabinas, pistolas e revolveres
das mais acreditadas marcas.

Oficina de reparação de armas e de car­
regamento de cartuxos por sistema eléc­
trico dirigidas por técnicos c?mpetentíssimos.

Representante exclusiva
no Algarve, da mais acreditada e perfeita

pistola de alarm(l R (j
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: Notfcias Pessoais i•
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Aniversários
Fazem anos:

Hoje - D. Lucina Çarvalho Peres
Cansado, D. Marta Aline Garrana

Neto, D, Maria Ana da Silva Pires
Faleiro e sr. Francisco Maria da
Silva Modesto. .

Em 12 - D. AIda Bernardo Rai­
mundo e MUe: Maria' do Carmo

Rodrigues.
'

Em 13 - D. Elisa da Costa Grilo,
D. Maria do Carmo Guerreiro Do­

mingues, menina Maria Aurora
Pereira e srs. Eduardo Sancho
Correia e José .Henr-ique Figueira
Júnior.
Em 14 - Dr. José Francisco Tei­

xeira de Azevedo.
Em. ,15 - D. Maria da Estrela Pi­

loto Xavier e sr. Jos'é Zacarias.
Em 16 - D, Maria Teresada Sil­

va Pires Faleiro Ramos e meninas
Maria Aline Pereira 'Gago e Maria
Norberta da' Cruz Ramee,
Em 1'1- D. MarFa Aúta .Costa

Cruz e menino Reinaldo Cavaco
Gonçalves.

.
'

Partidas il. Chegadas

Foi à capital o sr. Vitorino Cas­
tanho Soares, propríetãrío da Pen­
são Arcada.
- Jà entrou em franca conva­

Iescença, resultante da interven­
ção cirúrgica a que se submeteu
no Hospital de Faro, o er, Capitão
Carlos Marques Loureiro, ilustre
Comandante da P. S. P. ueste dis- \

trito e nosso prezado amigo.
.- Partiu para Lisboa, acompa­

nhado de sua esposa e filhinho, o

sr. Dr. Carlos Augusto Palma, dis­
tinto médico, desta Cidade.

- Esteve de visita a sua família
nesta cidade a sr.a D. Ana Trinda­
de Pires Amaro.

- Partiu pata Lisboa a sr.8 D.
Georgina Cabral.

- Foi a Lisboa o ar, Comandan­
te Henriqaues de Brito.

- Regressou à sua unidade em

Lisboa o sr. Capitão Frederico Al­
fredo Carvalho Ressano Garcia.

- Partiu para Lisboa o er. João
Costa.

Registo de Nascimento

No dia 8 do corrente, foi regista­
da na Conservatória do Registo
Civil de Tavira uma , filhinha do
sr. Sebastião César da Cruz, em­
pregado no comércio, e de sua es­

posa ar, a D. Maria dos Prazeres
Romeira da Cruz, a quem foi pos­
to o norne de Maria Susel Romeira
da' Cruz. Foram padrinhos o sr.

João Mendonça Arrais, comercian­
te, residente na Luz, e D. Custódia
da Conceição Soares Horta, resi­
dente em Olhão,

Doente

Seguiu doente para Lisboa, com
sua esposa, o sr. António José da
Silva, proprietãrio, residente nes­
ta cidade.

Necrologia

No passado dia '1 do cot-rente,
faleceu no sítio da Capelinha o sr,
Sebastião Pereira, trabalhador
agricola, natural de Tavira.
O falecido deixa viúva a sr.a D.

Maria Paraíso Pereira e era pai
da ar, D. Ilda Pereira e dos sra,

Joaquim Pereira, João Tomás Pe­
reira e José Pereira e tio do nosso

asslnanre ar, Bernardino de Jesus
Pereira.

- Em Lisboa, onde residia, fale­
ceu hã dias o sr. Sebastião da
Conceição Cordeiro Peres, natural
de Tavira. '

,

O falecido. que contava '23 anos
de idade, deixa viúva a sr, a D.
Sofia de Encarnação Peres.

am IfM__'_
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Santa Catarina

Necrologia - No passado ,dia 6
do corrente faleceu nesta aldeia o

sr. Manuel Viegas Guerreiro, pro­
prietário de 65 anos de idade, que
durante muitos anos desenipe­
nhou as funçees de regedor da fre­
guesia. Pessoa que gozava de ge­
rais simpatias, a sua morte foi
por isso, bastante sentida,
Era pai da sr,8 D. Maria Vitorino

Parra Viegas e sogro do sr. João
Viegas, proprietàrio.
O seu funeral, que se realizou

na tarde de '1 para o cemitério lo­
cal, foi uma profunda manifesta­
ção de pesar, tendo-se nela incor­
porado centenas de pessoas..
Com a sua morte perdeu St.a

Catarina um dos seus filhos dilec­
tos, pois além de ser um exemplar
chefe de família era um excelente
cidadão e um ferveroso naciona­
lista.
Á familia enlutada endereçamos

sentidos pêsames.

Notícias Desportivas

fUTrBOL

Campeonato Nacional da II Divisão
(Zona Sul)

o Olhanense passou à 2.3 fase

O Olhanense venceu em dois
campos. Enquanto em Porti­
mão jogava com a equipa lo­
cal, vencendo-a por 2-1, a sua

principal atenção recaía no

que se estava a passar no

campo do Olivais, no jOgO em

que o Eitoril, na situação de
vencedor até aos 89 minutos,
veio a consentir, precisamente
no último minuto -

no derra­
deiro momento da partida­
o golo do empate, resaltado
que chegou para levar o Olha­
neuse à 2.- fase da txtenuante

comparticipação.
O Algarve está pois repre­

sentado na última fase que
hoje se inicia e em que inter­
vêm o Oriental e o Coruchen­
se da Zona Sul e Boavista,
Vitória de Guimarães e Sal­
gueiros, da Zona .Norte.
Com excepção do clube ri­

batejano, todos os outros já
assinalaram a sua presença no

convívio dos «grandes». sendo
pois de admitir muito interes­
se e muito entusiasmo no que
de hoje em diante se irá passar
entre os 6 melhores concorren­
tes das duas Zonas.

farense - Montijo
. Quando não se está em

«tarde-sim» tudo pode aconte­

cer; os donos da casa só têm
de .lamentar o que fizeram e o

que poderiam ter feito. Termi­
naram o campeonato tal como
haviam começado, com utri

empate.

A classifícação é a seguin te:

J V E D P
26 17 7 2 41
26 16 5 5 37
26 13 6 7 32
26 12 8 6 32
26 11 6 9 28
26 9 8 9 26
26 10 4 12 24
26 7 9 10 23
26 8 6 12 22
26 9 4 13 22
26 9 4 13 22
26 9 4 13 22
26 8 4 14 20
26 3 716 13

Oriental ..
Cortichense
Olhanense .•
Estoril •.•
Portalegrense
Farense ..•
União Sport.
Montijo ..•
Desp. Beja.. •

Portimonense
Juventude. I.
Arroios .•.
Olivais ...
«O Elvas». •

JogoS da 2.a fase para hoje:
-1. a volta: 5algueirbs-Olha­
nense; Coruchense - Vitória;
Oriental-Boavista. '

A actuação dos 3 clubes al­
garvios:

1.a volta - Olhanense (4 vi­
tórias, 3 empates e 6 derrotas)
11 pontos (8.0 lugar); Farense
(5, Y., 4 e. e 4 d.) 14 pontos (6.0
lugar); Portimonense (5 v., 4
e� e 4 d.) 14 pontos (4.0 lugar).

2.a volta � Olhanense (9 v.,
3 e. e 1 d.) 21 pontos; Farense
(4 v., 4 e. e 5 d,) 14 pontos;

A construção'
dos celeiros da F.N,P.T.

:'

Continuação da 4.ft pagina
N ama terra onde se cons­

trói tão pouco, é pena despre­
zar a gbra mais insignificante
que seja, e deve-se sempre
procurar não criar embaraços;
porém, também causa real­
mente mágoa que as constru­

ções não se façam em locais
onde não se prejudiquem ter­

ceiros.
Tais deliberações não nos

cabem a nós, pois os proble­
mas de estética citadina per­
tencem aos engenheiros e à.
Câmara Municipal.
Aos clamores levantados por

alguns, apenas nos limitamos
a lamentar que não possam
construir-se as obras à von­

tade de todos.

Récita de Amadores
A Secção da Juven tude

AÚária Católica, da Concei­
ção de Tavira, leva e efeito
uma récita em que, além dum
interessante acto de variedades,
será representado o drama
«A Bandeira Roubada», episó­
dio hístóríco das invasões
francesas, e a comédia "O Con­
dado fugaz e atribulado», nas
seguintes locolidades: Em Ca­
cela, no dia i4 de Março no

Cinema' Cacelense, pelas 21
horas e em Cabanas, no dia
.18 de Março na Sociedade
Recreativa Cabanense também
pelas 21 horas .

Trespassa-se
Estabelecimento de madei­

ras, ferragens e drogas, por o

seu proprietário não poder
estar à frente do mesmo. Fa­
cilita-se o 'pagamento,
Informa-se na Rua Jacques

1;?essoa, n," 24 - Tavira.

Portimonense (4 v. e 9"'d.) 8
pontos..

Campeonato Nacional da III DIvIsão
(Zona D 8.a série)

Serva, 5-Despertar, O; Espe­
rança de Lagos, o-Silves S;
Lusitano, 3-5. Domingos. 2.
Classificacâor Serpa, 11 pon­

tos; Lusitano, Silves e Des­
pertar, 8 pontos; S. Domingos,
4 pontos e Esperança, 3 pontos.
Jogos para hoje: Despertar­

-Lusitàno; Esperança-Serpa e

S. Domingos-Silves.

Campeonato NacIonal de JúnIofas

Lusitano de Évora, 2-Fa­
rense, 1; Aljustrelense, O -

-Olhanense 1. Classificação:
0lhanense,7 pontos; Farense
e Lusitano, 6 pontos; Aljuli1-
trelense, 1 ponto.
Jogos para hoje: Olhanen­

se-Farense e Lusitano-Alfes­
trelense.

J. c.

Pf\CN.rco
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Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

- Ao

PÁNIFICACAO MECANICA
I>

.

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

J.

J, • A. PACHECO
tenham a consagração do
público que os consomcz.

TELEFONE 13 APARTADO 13
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última palavra da indústria Alemã

Preços sem competência e especiais para revenda
fi
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CONFOR.ME ninguém i�nora, desde o primeiro momento

que Portugal, sempre fiel·.ao seu gíor'ioso passado de pio­
neiro e defensor da civili":' =============::;:::

�I .
zação ocidental, acompaha II por Fernando Campos "_I_ e secunda, com o malor .'

interesse, os esforços desenvol- =======================

vidos no sentido de se preservar o mundo livre dos perigos da .,

HA'um tipo_que¡ por mal-de nossos pecados, hoje _se 11M tor':'
ofenaíva daquelas forças que se empenham em desrru'ir os ali- "nando tao raro ·como. o elefante bronco e o pao de rosca:
cerces da Ordem tradicional. l3anda de 'Tavi,ra - Dia la . é a Serviçal. .A. --...

�
.

Muito lúcida e avisadamente o apontou_o Sr.. Doutor Olt- dia, a: Banda' ,de Tavira tem -_ - Cham8mos-lhe essim .rj_'I S b t'� l"
.. :

veira Salazar num dos seus memoráveis discursos, ao lembrar- vindo a diminuir. Presente- I�I
para, que a pseudo-presti- por. e as la.o eIne, "

-rios de que «O comunismo
_� mente, segundo nos informam, mosa cl-asse se :mão,vá ebespinhnr ''--<

V............• .................."""....-T"r......... "�

podia ser apenas, como o libe- conta apenas com cerca de 15 de lhe chamarmos criadss; ou .sopeires, embora nisso nada -hala .

ralismo ou o socialismo, um
p componentes. de deprecietivo, e muito menos adora em rlue,.pe1a sua ,r,aridade'"fenómeno político e social

. O' r':' e-ss -C2:� Neste momento, em que tem: a Serviçal é dispateda, rogada"e�covada e':l. venersds, pelas donas
com maior ou menor gerieral i- à sua frente, um regente com- de casa que a transportam nas ¡palminhas das mêos} para que
zaçâo em c�rtas regiões.do :mt_ !i!i ..&_JIlIAH

peten te e, ju-stamente na qua-. não se descontente e desap/i.r,eç-a p.e1a porta fora que nell! trapa� .".

mundo e maror ou menor In- dra -das procissões, quando a ça de prestidigiteçã»,
. '--rfIuêtlcia na, vida dos povos.» M u:- n d O fO ra Banda é ouvida pelos foras- Aquele'Mne'ro . de 'Serv.ical ,�.

-

Mas tal não sucede, como sa- .'; '.
c

Ie IfI reíros, que .nos .v.isitam. é que «JOAQU I MS» que, em garotinha, vinha para-
bemos, pelo. que, «Depois de ela se apresenta com. os seus casa dos 'patrões e se lhes afei;'

.

muitas tergiversações e ten- ,.,... naipes desfalcados. O Grupo Onomástico ,çoava e .ao ler, como pessoa. cla ¡.

teios, as maiores potências do Uma falta de bail'rismo inex- «Os Joaquíns» saúda' os .• própria família, .que ou de ]8."
'"

Ocidente chegaram Hnalmen- l=iS,enhvwer inscreveu-se co-, pl ícável por parte' de alguns Joaquins deste Concelho e ,. saía pelo braço -dum compe-:
te a esta dupla conclusão, aliás L mo candidato Flas eleições � artistas tavirenses que se ne- ' convida-os a' inscrever-se nbeiro. que 1ega1tn¿nt'e a levàv.a�>
há muito evidente: A Rússia" prepararôsias., dos. estados, gam a prestar a' sua 'colabora- como sócios. I para a grande' aventura' do '.

prossegue uma política de he- de Wisconsin e Califórnia,:;;a ção tem sido a causa primor- Lembrem-se de que a suar amor, ou nunca mais saía; ,fi- .

gemom ia mundial e �az do co- fim de tornar possível ab po-« I dial cla decadência desta orga-. modesta cotisação, irá sua- cando li envelhecer com. os pa.:'"..
munísmo ao mesmo tempo vo desses ·estados decidir se e rrizaçâo artfstíea local. visa'!" as -agruras de Joa- trões, acabando por pôr é dis-.
veículo, fim e apoio externo deseja ou �ão como candidato' Urge ampará-Ia porque se qu ins a quem a adversida-. por da casa e até ser sue ber«, .

dessa 'política; o comurrismo é republicano à presidência. , aproxima o Veriio'- e o tav íren- de .perssegue.. deixe, isso acabou definitiva-' '

essencialmente inconciliável se, habituado de há muito, não Peça uma proposta à Se- . mente.
com os princípios da chamada I=m recente discurso, o

�
mi .... , dispensa -os tradieionais - corr- de do Grupo.' Tal tipo entrou já pars o

.

civilização ocidental e nenhu- L nistro da Defésa da Afri- certos musicais no jardim pú- Rua da, Rosa, 25_1.0 - album das'criações-mito1ógl'cãs>
.zna fórmula de entendimento ca do Sul focou o perigo blico. Lisboa. Foi esperança risonho; teve os.

.

ou compromisso sério se pode comunista e q,eclarou que esse Há que preencher as vagas' seus dias áur.eos mas está irre- :'7
conseguir com e Íe.» per'igo é, em Africa, dos maio- que existem na Banda de Ta- mediõvelmente deitada ao mar.

'

Semelhante verificação não res que se levantam p resen te-: vira, para que ela se ouça e conterrâneo' sr.. José Lagoas, Deve ter sido. essa a última
aumentou, por certo, os pe ri- mente para a civilização ocí- não' envergonhe uma cidade recentemente chegado .. da Ve- revivescência do romantismo,
sos dessa" ofensiva vermelha, dental e cristã. de cujo passado a-rtístico. mu-, nezuela, onde esteve a espe- que chegou aos nossos dias:
antes pelo contrário; mas, sical tanto se ufana. cial izar-se na construção de mas se pulverizou, de encon ...

como disse o Sr. Presidente" À ,frança e Mar.r()cvs assi- armas de caça. tro às construções de cimentor-;
do Conselho, no discurso 'a � naram uma declaração de •

O novo estabelecimento, que. _ armado, como sucedeu aos le-':
que aludimos, «a gravidade «independência dentro da " I{)ciedad� Ortcônlca - Em: apresenta para venda um va- ques artísticos em cujas .vare-

da situação existente não pode inter4ependência», que põe ter- 'continuação da comemoração a riado «stoque» de espingardas tas se improvissvem poemas
escapar a ninguém». mo a meio século de au toz i- das suas .Bodas de Prata, a caçadeiras e demais apetrechos lengorosos e ao semsdorismo
Por isso mesmo, muito dade francesa. naquela região Sociedade Orfeónica teve a para caça, dedicar-se-á, sobre-' digital de pedibundos enamo-

.

oportunamente, o Sr. Doutor do Norte de Africa e dá início brilhante iniciativa de, con- tudo, ao conserto de armas, de redos.
.

Oliveira Salazar inquiria, a uma nova era çle cooperação, f�rme já l;loticiámos, promo- que o seu proprietário é um A Serviçal modernizou;'se,
noutro discurso inesquecível: franco-marro<iuina. ver uma série de conferências.. técnicp competJúlte. r,eco1heu os gUl!-r,da-1amas.. ,ao"_
Ora, sendo tão graves os peii- Â hora do nosso. jornal en- Fazemos votôs pelas prospe-' arredondado da. ca-rt'oceria, ar-

Âv receber os ',membros do Igos, quer influência da externa, trar na máquina, estará a fa- ridades'do novo estahelecimen- ranco·u· os estrib.os, enfim,·.ae-.:
quer da subversão social, tra- Corpo Diplomático que

zer a s.ua cÇ:)nferên'cia, !lue ver- to, que será de grande utilida- rodinamizo.u ...se de tal for:ma ,e'lhe foram apresentar fe- b O -A d 1" £ ·l·dzidos pelo comunismo, que sará so' re « 'poeta ntero de para os caça ores do con- evanta voo cam tanta aCl 1 a ...�.

processos de defesa !3e utilizam licí.taçõSes PSeio sedU 8dO:o afniver- do Quental e a sua obra», o celho. de que, por. vezes, ,apenlt-s. per.-
para o contrariar? i«E respon-

sáno" ua anti a e a Írm<:>u distinto adv-ogado, nosso con- • manece_. escassa.s.. horas numa .. '"

dia com a sua costumada cla- que, para .o materialismo, a
terrâneo, sr. Dr: Carlos .Picoi- Têtrv Ântvniv J>inhelrv _

nova casa.

rl'vid,ê,ncia a essa interro�ação:' paz representa apenas um pe- to, cO.m a colaboração artísti- Não adiante,. hoje, ser-se
, ó, 'd dt' � du nte o Vspecta'culos da semana: 1 f«Se na-o me en�ano, na Eu- no o e reótlas, ra·

ca da sr." D. Maria Leonor de J.:..
generoso, fazer ... he o ertas ouó

ri I � d 1 cl'al HOJ' e apresenta, em espectá";, .

1r'opa, salvo Portu�al, a Espa- '1.ua. a5uar a o co apso so Melo e Horta, de MIes. Maria demonstrar-lhe estima,' e aó , . culo para maior�s de 13 anos,nhà �e a Suiça (embora esta e economlCO. Olga Soares, Manuela Perei- Romeu e Julieta. A �imortal agradece .por dever .de alíc'io A

última por motivos diferentes ,�urna entrevista concedida ra Martins, Mada Lúcia Me- obra de Shakespeare inspirou ¡
mas toma tudo i conta�.cde ':cC!i-� ,

dos pri-meirgs), e como na Eu� I�' à rádio americana, Guy lo e Horta' e dos srs. Liberto
uma comédia engraçadíssima; sa de pouca monta, pois crê

ropa, em quase todo o mundo, Mollet declarou que a
M. L. Conceição e Leonel da

que tem a genial interpretação,
. que mereée muitos.mais.e que,

.

� d l'b rda 51'Iva Fernandes se se lhe da-o essas misérias, éo comunIsmo óoza a 1 e -

consolidação da frente unida ." de Cantinflas. o maior cómico
de de propaganda ,e organiza- dos países ocidentais continua Igualmente, ac�itaram ocon- da actualidade, que nos dá o apenas para lhe ti,r1ahr Of dirbeitoção, . bastando-lhe' <:> que não . .

d vite para disserta¡ .sobre ou- Romeu mal's 01'1'�.l·nal que ate' de dizer que não se e ez em.
a ser, a nnmelra as suas preo- I 5 E dcusta i nada dec-larar-se Ointe- " '.

F tros temas artísticos e iterá- h m na a a comove a econo-cupações, o que .significa: um C hoje se con eceu.
__ 1 G dgrade no plano das forças po- .

imperativo ,para a segurança
rios os srs. Dr. Jorge orreia; Quinta-feira, em espectácu- mia iU10méstica., asta à gran e

líticas nacionais. Por muita da França e do Ocidente. Dr. Mário Lyster Franco e Dr. lo para maiores de 18 anos, o
e à

.

arga, na praça como na

parte está representado em as- Joaquim de Magalhães." filme Camélia, comMaria Félix cozinha, não querendo saber
sembleias-. em numerosos paí-o Lernbrandv que a Espanha 'O Dr. Mário Lyster Franco,

e Jorge Mistral. A wrbulenta se o pa.trão está em maré de
ses faz parte dos governos.» -. é um dos poucos países da ilustre director do nosso pre- existência de uma a.ctriz da mo- 'azar oa anda com 09 vencimen-

Ora� 'esse 'modo de proceder, Europa Ocidental que não' zado camarada' «Correio do da que, depois de uma vid� de tos três meses atrasados. J!,
consoa'nte observava ai-nda o f d N A TO Suh, falará ;obre «O taviren- uma ca1anlÍdade.az parte a . _. . ., o em- frívolos amores, se apaixonou T b d dChefe do Go'verno português, baixador José Maria Areilza se do Castelo do Arade», em

por um toureiro. Em comple- am ém na à a ianta 're-

significa que se considera o manifestou a esperança de que referência ao falecido e gran- mento, Adiós, pampa mia, a preendê-1a ou chamá",la à ra,,:,

comunismo tão legítimo como essa :situação, contrária à ló- de escritor tavirense Coelho mais'assombrosa comédia mu'"
'zão. Tem sempre uma reserva

outro qualquer programa par':' gica e ao senso comum, não de Carvalho. I sical dos últimos tempos, com
enorme de'réSpOfttas prontas e

tidáiio, ou que se espera tor- se manterá por muito. tempo.
@

o moderno cantor típico argen- inventa,/ de' súbito, sem vaci-
ná-Ió inofensivo. nu'm regime Imparcial bpinllarda.oia L a II f) a s - tino Alberto Castillo. lar. uma"',his-tóTÍa descu1posB,
do absoluta liberdade polítita», Amanhã, inaugurar-se-á, nes- cOnt"tais pt,6me.trores e co1ori-
- o que representa uma gran- ta cidade, um novo estabele- I) do, que é a inveja ....de muitos
de perigo para defesa do Oci- O «Povo Algarvio» vende-se \ cimento de espingardaria e re- fal'rnáda de serviçv-Está româncistas.

,

dente, porquantô não deve es-
b paração de' espingardas, ,na de serviço urgente, dtirante a Quando entra ao serviço e

quecer-se que o êomunismo, em Lis oa, no Parque Mayer, Rua S de OutuQ,ro, n.O 21, de prel'¡ente semana, a. Farmácia' se ihe pergunta o que sab.e fa'..
no pensamento, ainda do Sr. na Tabacaria Júlio da Silva. que é seu propti-etádo o nosso Sousa.' zel':', responde: - O costu,me.:.
Doutor Oliveira Salazar, I

. Com o tempo verificamos
«utiliza todbs os fermentos de que, «o costume»,', é, áfiiia.J,!
indisciplina e rebelião contra ; uma coisa detestável.

'

".;�
as sociedades organizadas em A m á q u i n a de «o costume» é deixar del
bases.diversas das suas, e fora varrer debaixo dos. meS.veis, es-'
das fronteiras tudo faz por di- tricotar com que turrar a panela umas. vezes
vidir.e enfraquecer as nações.» V, ,Ex,a sonhava

.

por outras; esconder no lixo
Porque assim sucede, com . a loiça ·que parte sem nada dj�

efeito, é que Portugal, desde a zer; é, esqtJ.ecer-se de comp i
.

primeira hora, aderiu, sincera-

i � � ( H
petróleo em sábado à noite,

mente, ao plano defensivo que
' coilsumip as manhãs na :pra'ça:"

encontrou sua estrutura e pro- _� ,,',".' em concí-lios servi'ça1istas que

jecção no organismo denomi-
_ _

nunca �mais Bcabam. e, quando
nado Organização Económica

..

em casa, numa pressa, se lhe
de Cooperação Europeia e a pede que corra à mercearia a

cujo, auxílio não se viu cons- buscar café ·ou um abre-1(i!tas,
trangido a recorrer; inicial- 'iJA máqul,na de tricotar mais prática .até boje apresentada - Uma 'Maravilha da Indústia Suíça aproveita para, de caminho,
mente', e, em Abrl'l de 1949, i F à

. .

d d d t N :; visitar meia' drosa,'de colegasNão tem pesos nem pentes aux liares. az autom' tlca.mente uma enorme varie a e e pon 08. unca .5

alinhava entre os si,gnatários deixa cair malhas. Funciona de uma forma. impressionantemente simples, A màqu}na de tricotar e, em regra, tarde e a más ho-
do Pacto do Atlântico - ini- mais sênsacional, de construção perfeitíssima,. que nunca avaria. ras, aparece, dengosa, à porta
ciatiV'a dos Estados Unidos e Exposição, demonstração e ensinamento gratuito ;, com um magala atrás, risonho
do Canadá.

.

e vermelhusco,. apaparicando-a
Seria ocioso encarecer o va-

Agente oficial
S E BAST IÃO JOSÉ" DA· LUZ com madrigais campónio-ca-

lioso c�ntribut0 de PortuM! sernículas de se lhe tirar o

hpindardaria «Ideal» - Rua A.lexandre Herculano, 6 -Tel£. 100 - TÃVIRA h
'

para esse gigantesco empreen-
c;, c apeu.

(CQntlnua na 2.8 pá�lna}Continua na 2." pàgina


